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Resumo: O patrimônio arqueológico se designa pela constituição de todos os vestígios, bens e 

outros indícios da evolução do planeta, bem como da vida e dos seres humanos, em que a sua 

preservação e estudo nos permitam traçar dados importantes na história da humanidade 

(COSTA, 2014). Sabendo disso, este trabalho tem como objetivo discorrer sobre a importância 

da preservação, da memória e das ações de gestão do acervo arqueológico em louça dos séculos 

XVIII e XIX existente no Núcleo de Arqueologia da Universidade Estadual de Goiás, 

NARQ/UEG, proveniente de escavações arqueológicas realizadas no Sitio Arqueológico 

Histórico e Urbano Vila Boa de Goiás. Desse modo, será dando ênfase para o modelo de gestão 

para a reserva técnica do Núcleo de Arqueologia dessa Universidade por meio da normativa 

n°196, 18 de maio de 2016, no que se refere à manutenção, conservação e extroversão dos bens 

arqueológicos, considerando a necessidade de normatizar as atividades para promover a guarda 

e a pesquisa do Patrimônio arqueológico, pois o acervo arqueológico é responsável por produzir 

acumulo de registros, os quais testemunham e ao mesmo tempo, são responsáveis por indicar 

os possíveis caminhos a serem trilhados em prol da memória e da cultura de um povo. Esta 

pesquisa é de cunho bibliográfico documental, pois a mesma se deu por meio da leitura de 

artigos, textos e normativas.  Após o seu termino, pode-se constatar que o numeroso acervo em 

louça que está sob guarda do NARQ/UEG ainda carece de um levantamento minucioso, 

sistêmico para que possa atender a normativa 196 em vigor e acolher em sua dependência a 

comunidade acadêmica, os vilaboenses e visitantes em geral, através da extroversão do 

patrimônio salvaguardado. 
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